Décimo terceiro capítulo:

O jovem misterioso e um duelo
de titãs
*** No terceiro caminho das pirâmides... ***


Ao fim do planalto onde se separaram de Mú, os cavaleiros Aldebaran e Shaka vêem um terreno pantanoso, ladeando a estrada, de onde brota em meio ao lodo e aos juncos uma das pirâmides de Kemet.
ALDEBARAN: - “Esse ambiente... foi afetado pela chegada da pirâmide. Por aqui corria um regato de águas limpas e cheias de vida”
SHAKA: - “Aldebaran, nossas concepções de vida são muito parciais e atreladas a um ponto de vista relativo... aqui HÁ vida, sob a forma de vegetação e animais do pântano”

ALDEBARAN: - “Isso é verdade, Shaka, mas independente do que havia antes eu não sinto a mesma barreira que estava me bloqueando na pirâmide anterior... você...”

SHAKA: - “Não, é o seu desafio. Aldebaran, eu deposito minha fé em você como fizemos com Mú. Até mais, grande cavaleiro de Touro!”
ALDEBARAN: - “Até, meu amigo”


E cavaleiro de Virgem parte. O Touro fica a observar por alguns segundos o terreno, instável e incapaz de suportar seu peso, quando de um lance ele parece se materializar à porta do prédio, graças à velocidade legendária de sua ordem de cavaleiros. “Bem, é isso” e ele observa os crocodilos ameaçadores em cada lado dos portais, antes de empurrá-los e entrar...

*** Círculo dourando onde se encontra Athena, ainda no Santuário ***


Saori vacila por um momento. A tensão exigida para retardar a degradação do planeta sofre um acréscimo súbito. “Algo está acontecendo nas pirâmides... será que um dos cavaleiros encontrou uma dificuldade maior do que poderia lidar? Preciso manter a fé... sinto que Poseidon também percebeu que está ficando mais difícil...” e ela ergue seu báculo, que já estava se inclinando para o lado, com maior vontade.

Então de algum lugar surge um rapaz de cabelos vermelhos, da mesma idade que Saori. Néftis fica em estado de alerta, porém ele não emana nenhuma energia além do que uma pessoa comum teria, desprovida de treinamento. Ele se aproxima curioso, com uma mochila nas costas e ar de turista, vestindo calça jeans e camiseta sem mangas, vendo toda a cena dentro do círculo de força dourada.
RAPAZ: - “?”

SAORI, saindo de seu momento de concentração e percebendo a figura inusitada: - “Quem?”

NÉFTIS: - “Não é um conhecido seu? Como ele se aproximou do Santuário?”

SAORI: - “Nunca o vi antes... mas ele não parece agressivo”
RAPAZ: - “...”

NÉFTIS: - “Ele parece mudo. Sua expressão... é vazia. Talvez eu deva afastá-lo” e os olhos da deusa da morte brilham com sua energia poderosa, mas nada acontece. Ele continua observando, sem se manifestar a respeito, e de repente senta no chão e mexe em algo na mochila. Daí se deita na relva e passa a olhar o horizonte.
SAORI: - “Nada?”

NÉFTIS: - “Meu poder... Ma´at deve estar bloqueando-o, ou talvez ao erguer esse círculo para restringir seu cosmo, Athena, eu tenha igualmente me encerrado dentro de uma contenção... é melhor esperar. Ele é inofensivo”


A estranheza da situação perturba um pouco Saori. Em todas as batalhas anteriores nunca estiveram próximos de pessoas comuns, e a presença de um rapaz como aquele pode implicar em problemas. “Espero que ele saia daqui o quanto antes. Seria perigoso para ele permanecer nesse local, independente do resultado das provações” e ela se volta para a árdua tarefa de impedir o desastre final...

*** De volta à pirâmide ***


Aldebaran dá um passo além do outro, sem sentir a cosmoenergia de entidade alguma dentro da pirâmide escura e úmida. Até que um ruído chama sua atenção e ele fica de sobreaviso. Passos mais pesados que os seus denotam, das sombras, a saída de um homem moreno, cabelos raspados, MAIOR do que ele ( Aldebaran de Touro tem 2,10 m, e o sujeito é alguns centímetros mais alto... ) e dono de uma musculatura farta e ombros largos. Seu rosto tem traços ríspidos e os olhos, possuidores de uma raiva fria e contida. O queixo, quase quadrado, tem um furo no centro. Ele segura em um braço uma máscara dourada na forma de uma cabeça de crocodilo.
DEUS DESCONHECIDO: - “He-he-he... quem acaba de chegar em minha pirâmide, hmmm?”
ALDEBARAN: - “Eu sou Aldebaran de Touro, um dos cavaleiros de Athena. Quem é você?”

SOBEK: - “Sou Sobek, o deus crocodilo do Nilo” e surge uma imagem na cosmoenergia que começa a aumentar vinda do deus, na forma desse réptil “E esta é a pirâmide da Lua da Passagem da Água para a Terra. Quando a vida abandonou as águas da origem e deu seus primeiros passos rumo ao solo firme”
ALDEBARAN: - “E, suponho, terá um desafio para mim”

SOBEK: - “He-he-he...” e ele derruba a máscara, que de tão pesada causa um tremor e um eco que perdura por quase a metade de um minuto. “Sim, eu tenho, para você que é um dos que ajudou a sua pequena deusa a estragar tudo...”
ALDEBARAN: - “O quê? Não fale assim de Athena!”

SOBEK: - “Eu falo como quiser, para quem quiser... he-he-he... cavaleiro, eu sou o deus que esmaga em suas mandíbulas os tolos e insensatos... sou temido há séculos sem conta... e você terá de me derrubar no chão se quiser provar ser merecedor da vitória... não que seja fácil he-he-he”
ALDEBARAN: - “Só isso? Vai ser muito simples então” e o cosmo do Touro se agigante, atingindo uma enorme proporção. Preferindo a via direta, ele prepara sua técnica maior...

SOBEK: - “He-he-he” e o cosmo dele fica imenso, muito maior do que o cavaleiro que derrama uma gota de suor ao perceber a crueldade contida no coração do outro...


“Ahhh... Grande Chifre!” e o ataque de Aldebaran percorre a distância entre eles. Sobek estende um braço e, sem demonstrar esforço aparente, segura o golpe e depois dá um soco com poder imenso com a outra mão, contemplando Aldebaran ser empurrado vários metros para trás. “Grande Chifre? He-he-he... para mim parece pequeno chifre... vamos, dê mais de si”

O cavaleiro sente, surpreso, que o rápido e instintivo contra-golpe de Sobek fez com que um filete de sangue saísse de sua boca. “Além de seu cosmo ser superior, ele tem uma força pelo menos duas vezes maior que a minha... não pensei que ia encarar um monstro como esse aqui... preciso usar de astúcia e não de força, se quiser vencer” e ele desaparece, dando a volta à velocidade da luz para atacar pelo lado oposto!

Sobek move os olhos, acompanhando ainda assim o movimento. Quando Aldebaran avança com o cotovelo à frente, com velocidade suprema, o deus encarnado salta com inesperada agilidade na mesma rapidez e cai com tudo nas costas do Touro, depois de derrubá-lo ainda tripudia dele de outro lugar:
SOBEK: - “Vamos, levante-se? Ou achou que apesar do meu tamanho e peso eu não seria capaz de interceptar um ataque tão simples? Onde está a força dos cavaleiros de ouro, os mais poderosos do zodíaco?”

ALDEBARAN, levantando-se: “Você...”

SOBEK: - “He-he-he”


O Touro analisa suas chances. “Nem mesmo a velocidade da luz funciona contra esse sujeito. Ele parece um tanque, mas move-se como um tigre. Espere... eu estou agindo de uma maneira infantil, caindo no jogo dele...” e Aldebaran lembra dos répteis da terra de seu treinamento, o Brasil “Os jacarés nunca avançam em território seco... eles permanecem onde podem se mover melhor, na água, e esperam combinando força bruta e perícia em ataques rápidos... é isso”

E então assume a sua famosa postura ofensivo-defensiva, com os braços cruzados. “O quê?... desistiu, foi? He-he-he” O cavaleiro ri e diz “Não... mesmo abalado pelos seus dois ataques, eu não serei ferido mais uma vez sequer. Permanecerei aqui o tempo que for necessário”


Sobek faz seu cosmo se espalhar, esverdeado, pela área. “Então você está acuado, pequeno touro. Ninguém sobrevive ao ataque mais poderoso de Sobek, aquele que tritura ossos e carne como se fossem areia! DEVORADOR DO NILO! AHAHAHA!”

Realmente a energia por trás do ataque é impressionante, capaz de danificar uma armadura de ouro! Sobek recua para trás e avança como se deslizasse pelo solo, envolto em uma cápsula de força verde-escuro, aos olhos de Aldebaran parece emergir das águas como um crocodilo enfurecido e pronto para dar o bote... então todo aquele poder esbarra na postura do Touro, embora potente é nulificado pela engenhosidade por trás dessa técnica. Aldebaran não se move, mas o chão sob ele é destruído e todo o conjunto de cavaleiro e deus se arrasta dois metros na pirâmide, dado o impacto.

SOBEK: - “A força de meu ataque vai aumentar ainda mais! He-he-he”

ALDEBARAN: - “Sabe de uma coisa? Essa sua risada já está me cansando...” e ele fecha os olhos, parecendo que vai ceder...

SOBEK: - “He-he... hã?”


Aldebaran move os braços e agarra Sobek por baixo! Seu cosmo cresce e queima, enquanto ele levanta o deus com força que somente seus músculos não suportariam, e usa uma técnica que nunca fora posta em prática antes!


“Grande Colisão do Touro!” ( Great Taurus Collision! )

Ele se lança na direção da parede, energizado pela energia cósmica de sua constelação, e torna-se como um foguete explosivo que choca Sobek, pressionado por uma energia colossal! Depois ele recua, vendo o inimigo sem equilíbrio e sob o efeito da Grande Colisão despencar desajeitado, erguendo poeira e tijolos que depois o recobrem.
ALDEBARAN: - “Bem, agora é minha vez de dizer: foi só isso? A força do grande deus Sobek?”

SOBEK: - “Arfff.... arfff... Touro, se fosse um combate até a morte... eu juro que o mataria com minhas mãos nuas! Eu o estrangularia até a morte!”

ALDEBARAN, bem humorado: - “Algum dia nós nos reencontraremos de novo... ahahahaha... e você pode tirar essa dúvida”

SOBEK: - “...”


Enquanto isso, enquanto Athena sofre o peso do mundo no caos, Néftis não percebe mas o jovem passa agora a contemplar com menos curiosidade e mais um olhar estranho a jovem deusa renascida... ( Música de encerramento ).

